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UNIDADE II – Visão Geral da Logística de distribuição
Módulo 4 –transportes: noções
O TRANSPORTE
DECISÕES DE LOCALIZAÇÃO E TRANSPORTE 

MODOS DE TRANSPORTE  

NOÇÕES DE CUSTOS DE TRANSPORTE 

Resumo

1. O transporte
Pode-se afirmar que, frequentemente, os recursos na atividade produtiva e os consumidores destes recursos se encontram, na maioria dos casos, espacialmente separados, ou seja, o consumo e a produção começaram a separar-se geograficamente, como exemplifica a figura abaixo, e todo o avanço tecnológico dos dias atuais não eliminou a necessidade de movimentar produtos e portanto, em consequência, não prescindiu da importantíssima função logística: o transporte (Costa, 2002).

[image: image1.jpg]&





Transporte  é uma atividade dita essencial porque nenhuma empresa moderna pode operar sem fornecer o trânsito ou movimentação de suas matérias-primas e, ou, de produtos acabados. Esta atividade compreende: 

a. decisão do modo e do serviço de transportes;

b. consolidação de fretes;

c. roteirização e programação de veículos;

d. seleção de equipamentos;

e. processamento de reclamações;

f. auditoria de tarifas
A importância do Transporte na logística pode também ser avaliada por meio das suas principais utilidades ligadas aos conceitos de tempo e oportunidade (Costa, 2002), o que pode ser traduzido pela conhecida e tão citada máxima neste curso e por tantos autores: na hora certa, no lugar certo e ao menor custo.

Na hora certa, até que se pode considerar uma imagem pouco dependente do transporte em virtude da sua composição contar com significativa participação de outras funções da cadeia de suprimento; no entanto, no lugar certo ao menor custo depende majoritariamente da função transporte.

Segundo Fleury et al. (2000), o transporte passa a ter papel fundamental em várias estratégias na rede logística, tornando necessária a geração de soluções que possibilitem flexibilidade e velocidade na resposta ao cliente, ao menor custo possível, gerando assim maior competitividade da empresa.

2. Decisões de localização e transporte
Já vimos que existem duas áreas problema consideradas importantes para os profissionais de logística; a saber: 

· Decisão de localização das instalações (sejam fábricas, depósitos ou terminais de transporte), cujo objetivo primordial é encontrar uma localização que permita uma distribuição física de mais baixo custo.
· Decisão de transporte (seja o modo, ou se terceirizado ou não), cujo objetivo é optar pela melhor solução para atender os problemas espaciais e temporais da empresa; minimizando os custos, mas não esquecendo os objetivos do serviço ao cliente.
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São questões que devem ser analisadas e respondidas com a melhor precisão possível e, se bem utilizadas, podem revelar grandes oportunidades de melhoria no nível de serviço prestado e até gerar redução de custo. 

3. Modos de transporte 
Embora as decisões de modo de transporte de carga se expressem em uma variedade de formas, no Brasil, mais da metade do transporte de cargas é realizado nas rodovias; apesar do transporte rodoviário de cargas ser o menos produtivo (em termos de carga por hora do operador) e ter um elevado custo de mão-de-obra. 

Mas, resta-nos a questão: que modo de transporte escolher para transportar nossas cargas? Será o aéreo, o marítimo, o hidroviário, o ferroviário, o dutoviário, o rodoviário, ou até mesmo o transporte multimodal? Qual será o mais eficiente?

Tudo vai depender do estudo entre custo, benefício e disponibilidade que cada modo oferece, pois para cada ligação no canal logístico existem várias rotas com cada modo apresentando vantagens particulares. Aqui consideraremos apenas alguns cuidados que devem ser tomados que para uma escolha eficiente do modo de transporte a usar.

Transporte Multimodal

Transporte Multimodal é  todo transporte efetuado usando-se mais de um modo. A prática da intermodalidade pressupõe a existência de interfaces (como terminais, portos, aeroportos, armazéns e aduanas) tão eficientes quanto os modos aos quais combinam.

A escolha do modo de transporte a ser utilizado em um serviço depende, entre outras:


O custo, geralmente está relacionado ao valor do frete e este, tem apresentado características peculiares quanto ao valor agregado de produto. Por exemplo, o milho tem baixo valor agregado com baixo valor absoluto de frete; no entanto, o óleo de soja, produto de alto valor agregado, observa pequena participação relativa no valor do frete (Caixeta Filho & Gameiro, 2001). 

Já a velocidade, está diretamente relacionada à distância e prazo de entrega. Na prática, a escolha dentre os diversos modos depende necessariamente, das características do serviço e do produto.

Segundo Lima (2001), existem outros fatores que igualmente podem afetar o custo e o preço final do transporte de carga:


Observe a participação dos diversos modos no transporte nacional de cargas:
	Modo
	% (Toneladas-Quilômetros)

	Rodoviário
	61,82

	Ferroviário
	19,46

	Aquaviário
	13,83

	Dutoviário
	  4,58

	Aéreo
	  0,31

	Total
	100,00


Fonte: Anuário Estatístico dos Transportes,
editado pelo GEIPOT (1999).

__________________________________________________________________________________________
No caso do Brasil, como mostra a tabela acima, o modo rodoviário é responsável por cerca de 60%, do volume de carga transportado no País, contra 20% do modo ferroviário e quase 14% do modo aquaviário. É apontado como o principal responsável pelo elo entre o produtor e o consumidor final.

Com relação, especificamente a cargas agrícolas, o GEIPOT - Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes, do Ministério dos Transportes (1999 in Caixeta Filho e Gameiro, 2001, p.12), informa que mais de 81% da movimentação, durante o ano de 1995, utilizaram-se do modo rodoviário, ficando as ferrovias com aproximadamente 16% e as hidrovias, com menos de 3% .

Costa (2002), em sua pesquisa, aponta alguns fatores que propiciam a superioridade do modo rodoviário:

Portanto, em função do grande número de possíveis aplicações potenciais e dos altos custos usualmente envolvidos, o transporte rodoviário de carga é uma das áreas que mais tem merecido atenção quanto ao desenvolvimento de pesquisas e modelos que procuram otimizar os sistema de distribuição, operação e gestão de frotas por meio de incremento tecnológico, como adoção de Electronic Data Interchange (EDI), softwares de roteirização e simulação, sistemas de rastreamento e veículos especializados. 

4. Noções de custos de transporte
Sabe-se que o custo de transporte, na maioria das empresas, absorve entre um e dois terços do total dos custos logísticos (Ballou, 2001) e também que, independentemente do ramo de negócios da empresa, da localização de suas instalações e dos mercados consumidores, ele sempre é realizado (ou por meios próprios, ou por terceiros). A seguir, apresenta um modelo simplificado do custo de distribuição, onde observamos que o comportamento de Custo de Transporte é inverso ao do Custo de Armazenagem, ou seja, a medida que um cresce o outro diminui. Pois se eu minimizo meu estoque disponível (diminuo o custo de armazenagem) e tenho que atender a minha demanda prontamente por meio da reposição do estoque um maior número de vezes (aumento o número de movimentação e, portanto, o custo de transporte aumenta).


Vamos ver alguma coisa sobre custo de transporte rodoviário. Lima (2001) apresenta uma relação das etapas que determinam o custeio do transporte rodoviário de carga:
1. Definição dos itens de custos: pode ser, por exemplo, depreciação do veículo, pessoal (motorista), remuneração do capital imobilizado, seguro do veículo, IPVA, seguro obrigatório, custos administrativos, combustíveis, lubrificantes, pneus, manutenção do veículo e pedágio.

2. Classificação dos itens de custos em fixos (CF) e variáveis (CV): a sugestão listada no item 1 pode ser classificada conforme apresentado no quadro abaixo:
Classificação de custos

	Custo Fixo (CF)
	Custo Variável (CV)

	Depreciação
	Pneus

	Remuneração do capital
	Combustível

	Pessoal (motorista)
	Lubrificantes

	Custos administrativos
	Manutenção

	Seguro do veículo
	Pedágio

	IPVA
	

	Seguro obrigatório
	


Fonte: Lima, 2001,  p.3
3. Cálculo dos custos fixo e variável - para custear as rotas de coleta ou distribuição, recomenda-se calcular os custos fixo e variável levando-se em consideração os custos unitários para cada tipo de veículo utilizado. Como unidade deve-se empregar, para os custos fixos: (R$/mês) já que, salvo algumas alterações, eles são constantes mês a mês. E para os custos variáveis: (R$/km), por dependerem diretamente da distância. O procedimento de cálculo para cada item que compõe custo fixo e variável pode ser consultado em Lima (2001).
4. Custeio das rotas de distribuição e coleta:


Onde, agrupando-se os valores de todos os itens do CF (R$/mês) e dividindo-se o resultado por número de horas trabalhadas no mês, obtém-se o CF (R$/hora).

Resumo
É comum se classificar a logística de distribuição como uma das fases mais críticas de qualquer negócio de uma empresa, pois ela é a ponta que está mais próxima do cliente ou consumidor final. É a última fase antes do uso do produto e o transporte ocupa posição de destaque nesse contexto. Ele é quem coloca o produto no lugar certo para o cliente e na hora exata, dando “velocidade” à transação comercial.

A confiabilidade de entrega é fruto de recebimento do produto no prazo estabelecido, com a embalagem adequada, sem danos causados durante a movimentação (transporte) e com um excelente nível de atendimento. Portanto, o transporte, para a maioria das empresas, é considerado a atividade logística mais importante. Ele é essencial, pois nenhuma empresa consegue operar sem providenciar a movimentação de suas matérias-primas ou de seus produtos.

Sabemos também que decisões devem ser tomadas na logística de distribuição como: decisões de localização e transporte, que estão interligadas, e que são complexas e difíceis de serem tomadas. No entanto, motivadas, sempre pela busca de maior competitividade, muitas empresas estão dispostas a investir em tecnologias que auxiliem aos profissionais de logística a decidirem acertadamente. 

Embora as decisões de modo de transporte de carga se expressem em uma variedade de formas, no Brasil, mais da metade do transporte de cargas é realizado pelas rodovias, apesar do transporte rodoviário de cargas ser o menos produtivo (em termos de carga por hora do operador) e ter um elevado custo de mão-de-obra. 

Mas, resta a questão: qual modo de transporte devemos escolher para transportar nossas cargas? Será o aéreo, o marítimo, o ferroviário, o rodoviário, ou o transporte multimodal? Qual será mais eficiente? A escolha do modo de transporte a ser utilizado em um serviço depende, entre outras: distância do percurso, velocidade permitida na via, exigências do cliente, tipo e características do produto, confiabilidade e
custo. Depende do estudo entre custo, benefício e disponibilidade que cada modo de transporte oferece.   












































































Fonte: Ballou,2001
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Fonte: Listel-Brasília,DF,2001/2002


Divisão espacial entre a produção e o consumo








Crota = tempo (h) x CF (R$/h) + distância (km) x CV (R$/km)
















































































permitir o acondicionamento em embalagens mais simples e, portanto, com custos menores; 





requerer o emprego de veículos de menor porte, devido a fatores determinantes da dinâmica e da complexidade do meio urbano.





oferecer certa flexibilidade tanto na escolha de rotas, quanto na quantidade transportada. Por exemplo, se comparado ao modo rodoviário, o ferroviário apresenta baixa flexibilidade, mesmo com custos variáveis relativamente baixos.





facilidade de manuseio do produto (facilidade de carga/descarga)


facilidade de acomodação;


risco da carga;


sazonalidade;


trânsito;


ausência de carga retorno;


especificidade do veículo (quanto mais específico, menor é a flexibilidade do transportador. É o caso dos caminhões com refrigeração que têm mais dificuldade em conseguir qualquer tipo de carga, devido ao alto valor de seu frete).





distância do percurso;





velocidade permitida na via;





exigências do cliente (como, por exemplo, atendimento porta-a-porta ou ponto-a-ponto);





tipo e características do produto;





confiabilidade (cumprimento dos prazos e baixo nível de perdas);





custo.





Qual mercado a atingir?


Onde a fábrica deve ser instalada?


Quantos centros de distribuição devem usados?


Onde instalar os centros de distribuição?


Quantos clientes serão atingidos por cada centro de distribuição?


Quais fornecedores contatar?


Qual modo de transporte deve ser usado para suprimento e distribuição?





Manter frota própria ou contratar terceiros?





“Têm que satisfazer os objetivos da empresa de melhorar o nível de serviço oferecido e ao mesmo tempo, ter o mínimo de capital imobilizado.” Ou seja, eles têm que maximizar os recursos disponíveis.
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